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EMENTA 

Estudo conceitual, histórico e sociológico da música popular urbana nos seus contextos de 
produção, circulação e apropriação. Exame de temáticas relevantes para a compreensão da 
Música Popular enquanto fenômeno indissociável da cultura contemporânea. 

 
OBJETIVOS 

Refletir sobre a construção das pesquisas em música popular e as abordagens a partir de 
diferente temáticas e conceitos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Natureza interdisciplinar dos estudos sobre música popular; 
- Relações entre história, sociedade e música popular urbana; 
- Relações com mercado fonográfico, meios de comunicação e entretenimento; 
- Narrativas sobre música popular; pesquisas no próprio campo de trabalho e da sua posição na 
cena musical. 
 

METODOLOGIA 

- Aulas expositivas e dialogadas, a partir da indicação de leituras, músicas e vídeos; que 
colaborem para o pensamento reflexivo e a sensibilização e abertura musical de diferentes 
épocas e contextos. 
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AVALIAÇÃO 

Participação nas aulas, nos debates e seminários, com produção de trabalho científico final, 
sobre um dos temas abordados e/ou relacionado ao projeto de mestrado. 
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